REUNIÃO PARLAMENTAR ANUAL NA ONU
Relatório circunstanciado das atividades desenvolvidas
Senhor Presidente,

Senhores membros da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados,

 
Cumprimentando-os cordialmente, apresento a Vossas Excelências o Relatório da Audiência Parlamentar 2010 das Nações Unidas, paralela à 65ª Assembléia Geral da ONU, na cidade de Nova York, Estados Unidos, ocorrida nos dias 02 e 03 de dezembro de 2010, no qual participei na condição de membro do Grupo Brasileiro da União Interparlamentar com o propósito de debatemos o tema: “Para a recuperação econômica: repensar o desenvolvimento, reformar/reequipar a governança mundial”. 
RELATÓRIO

 
A Reunião Parlamentar Anual da ONU contou com a participação da delegação Brasileira composta pelos seguintes parlamentares: deputado federal Alexandre Santos, deputado federal Átila Lins, deputado federal Ciro Nogueira, deputado federal Efraim Filho, deputado federal Eduardo da Fonte, deputado federal Simão Sessim, senador Efraim Morais, senador Heráclito Fortes, senador Jarbas Vasconcelos, senador César Borges e a Sra. Karla Schaefer (Secretária Administrativa da UIP).

PRIMEIRO DIA

02/12/2010 (quinta-feira)
Sessão de Abertura – 10h


 

A sessão de abertura foi realizada na quinta-feira, dia 02 de dezembro às 10 horas, com exposições dos senhores Joseph Deiss, Presidente da Assembleia Geral; do senhor Ban Ki-Moon – Secretário Geral das Nações Unidas e do senhor Dr. Theo-Ben Gurirab, Presidente da União Interparlamentar. Às 10h30, após solenidade de cumprimentos, iniciou-se o primeiro painel.

Sessão I – 10h30 às 13h
Tema: Atuais riscos para a recuperação econômica e os desequilíbrios estruturais persistentes na economia mundial.
Nessa Sessão, participaram como oradores convidados, os senhores: Malcolm Bruce, Presidente da Comissão de Desenvolvimento Internacional e da Câmara dos Comuns (Reino Unido), Robert Vos, Diretor da Divisão de Análise de Políticas de Desenvolvimento, Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais da ONU, Lazarous Kapambue Embaixador da Zâmbia, Co-Presidente do Grupo de Trabalho ad-hoc da Assembleia Geral sobre a crise financeira e econômica mundial e John Cavanagh, Diretor do Instituto de Políticas Sociais.

Nesse período ouvimos sobre como a crise econômica e financeira global que atingiu e atinge as principais economias propiciaram a elas um crescimento menor do que a expectativa, permitiram a permanência do desemprego em níveis elevados e a não correção do notável desequilíbrio macro-econômicos fundamentais que desencadearam a crise. Além disso, os países com superávit comercial continuam com dificuldades para desenvolver sua demanda interna e países com déficit não conseguem superar problemas de competitividade, o sistema comercial e financeiro internacional restringe as reformas de políticas de diversificação da economia e para a proteção contra choques externos.

Nesse sentido, avaliamos a resposta mundial à crise, os problemas estruturais da economia mundial e as medidas para minimizar os efeitos negativos de forma a garantir a recuperação com principalmente, a criação de empregos. 
Sessão II – 15h às 18h
Tema: Reformar o sistema financeiro internacional: olhar crítico sobre as questões-chave da agenda das Nações Unidas.
Nessa Sessão, participaram como oradores convidados, os senhores: Abdullaziz Yari Abubakar, Presidente da Comissão de AIDS, de Empréstimos e de Gerenciamento da Dívida da Assembleia Nacional da Nigéria, Embaixador Morten Wetland (Noruega), Co-Presidente do Grupo de Trabalho ad-hoc da Assembleia Geral sobre a crise financeira e econômica mundial, Isabelle Mateos y Lago, Chefe do Serviço de estratégia e políticas, Departamento de Estratégias, Políticas e de Avaliação do FMI e Rodney Schmidt, Principal Pesquisador (Finanças e Dívida), Instituto North-South (Canadá)

Durante os pronunciamentos e debates, discorremos sobre a gestão de débitos, a circulação de capital e as reservas de moeda, questões estas oriundas da resposta internacional para a crise em 2009, quando houve a liberalização desenfreada dos mercados financeiros – uma das causas da crise mundial. Para entendermos a discussão discutimos sobre o sistema atual de gerenciamento da divida, a criação de mecanismo internacional de reestruturação, o controle de capitais – importância e aplicação, introdução de impostos sobre fluxos financeiros de curto prazo e a configuração do sistema mundial de reservas a fim de garantir taxas de câmbio estáveis e a sustentação do crescimento e do desenvolvimento.
Recepção – das 18h às 20h 
Homenagem aos participantes no North Lawn Building. 

SEGUNDO DIA

03/12/2010 (sexta-feira) 

Sessão III – 10h às 13h
 

Tema: Repensar o Desenvolvimento Sustentável no atual quadro econômico mundial e de ambiente.
 
Participaram como oradores convidados nessa Sessão: Sra. Luísa Dias Diogo, Parlamentar (Moçambique), ex-Primeira Ministra, membro do Grupo de Alto Nível do Secretário-Geral sobre crescimento sustentável; Rosário Green, Presidente da Comissão de Assuntos Externos, Senado do México; Sr. Laszlo Borbely, Parlamentar, Ministro do Meio Ambiente e Florestas da România, Presidente da Comissão das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável; Sra. Marianne Fay, Co-Diretora, Relatório de Desenvolvimento Mundial, Banco Mundial; Sra. Yolanda Kakabadse, Presidente do WWF Internacional e Representante do Setor Privado.



Durante a Sessão, ouvimos sobre a real necessidade da governança mundial e da participação ativa do setor privado na sustentabilidade ambiental como forma de desenvolvimento sustentável atendendo a nova pressão demográfica.


Atualmente o grande desafio dos governantes mundiais é a internalização dos custos econômicos da emissão de gases do efeito estufa como fator prejudicial à competitividade, à criação de empregos e ao crescimento e a urgente necessidade de se re-examinar os acordos comerciais e financeiros em termos de desenvolvimento sustentável, ou seja, coerência entre acordos comerciais e acordos ambientais.


Nesse sentido, pudemos entender as formas de melhorar a governança ambiental mundial, discutirmos as reais possibilidades de dissociação do crescimento e do meio ambiente no modelo existente, e principalmente, apontar os problemas entre acordos de comércio e acordos ambientais e como solucioná-los. 
Sessão IV – 15h às 17h30
 

Tema: Assegurar liderança na governança econômica global: Fortalecer a ONU, o papel do G-20 e a necessidade de transparência e responsabilização na tomada de decisão.
Os oradores convidados que participaram nesta Sessão foram: Sr. János Horváth, Presidente do Grupo Interparlamentar Húngaro, Professor emérito de ciências econômicas; Sr. Embaixador In-Kook Park, Representante permanente da República da Coréia nas Nações Unidas; Sr. Embaixador Maged Abdelaziz, Representante permanente do Egito nas Nações Unidas e o Sr. Michael Hammer, Diretor Executivo, One World Trust;



Nesse último encontro, debatemos como as decisões do G20 devem ser objeto de uma discussão mais aprofundada por todos os membros das Nações Unidas antes de se tornarem imprescindíveis para a comunidade internacional, a vinculação institucional do G20 às Nações Unidas e o papel a ser desempenhado sobre os parlamentos a fim de assegurar uma maior transparência e honrar a responsabilidade na governança econômica mundial.
O resultado da Audiência Parlamentar 2010 das Nações Unidas será enviado à União Interparlamentar e estará á disposição para consultas na Secretaria Administrativa.


Brasília, 08 de dezembro de 2010.
DEPUTADO FEDERAL EDUARDO DA FONTE
Membro do Grupo Brasileiro da União Interparlamentar

